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RESUMO 
 

A campanha publicitária da Sukita foi criada com o propósito de atender aos objetivos 
estabelecidos no briefing. O principal desafio era compreender os hábitos e 
comportamentos do universo jovem e desenvolver um novo posicionamento que atendesse 
às expectativas deste consumidor, de forma clara e conceitual, com apoio de ações 
institucionais e promocionais.  

 
PALAVRAS-CHAVE: refrigerante; jovem; pesquisa; discussão; expressão. 
 
INTRODUÇÃO 

 

A Sukita é um refrigerante de laranja e está o mercado brasileiro há mais de 30 anos. Criada 

para atender às necessidades do público infanto-juvenil, possui coloração forte e o sabor 

adocicado mais próximo ao natural. Os principais problemas diagnosticados são a falta de 

lembrança da marca decorrente do baixo investimento em comunicação e a pouca 

visibilidade do produto no ponto de venda. A partir daí, foi criada uma pesquisa para 

conhecer a fundo o perfil do consumidor de refrigerante em geral, onde poderíamos obter 

informações sobre hábitos de compra, consumo, lazer e dados de mídia para 

desenvolvimento da campanha. Com a base desta pesquisa foram criadas ações que 

estimulam tanto o público final quanto os públicos internos e intermediários, 

reposicionando a marca e criando um conceito de autenticidade e expressividade. 

 

2 OBJETIVO 

 

Investigar o comportamento de compra e consumo por meio da identificação das vontades, 

interesses, gostos, hábitos e costumes referentes ao produto refrigerante de forma geral e ao 

refrigerante Sukita.  

Como objetivos específicos a pesquisa buscou:  
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° Dados de Mídia – Identificar os meios de comunicação aos quais o público- alvo 

está exposto. 

° Hábitos de lazer – Identificar hábitos de lazer e locais frequentados pelo target a 

fim de apoiar o desenvolvimento de possíveis ações do Planejamento de Campanha.   

° Hábitos de compra – Identificar o real decisor da compra, bem como seus hábitos e 

motivos de escolha. 

° Hábitos de consumo – Identificar o motivo do consumo do refrigerante Sukita, 

preferências, frequência, escolha do produto e conhecimento de marca. 

 
3 JUSTIFICATIVA 

 

Analisando o desempenho da marca nos últimos anos e considerando que o posicionamento 

atual não atende ao universo do jovem, notamos a necessidade de melhorar a colocação do 

produto Sukita no mercado por meio de uma comunicação que atinja diretamente o seu 

público alvo, considerando que este público são adolescentes entre 12 e 15 anos.  Para a 

elaboração de uma comunicação mais focada a esse público é indispensável o levantamento 

de informações acerca do comportamento de compra e consumo. Informações que serão 

utilizadas nas tomadas de decisões para estruturação do planejamento da campanha, 

planejamento de mídia e criação. 

 

4 MÉTODOS E TÉCNICAS UTILIZADOS 

 

O tipo de pesquisa utilizado foi a descritiva, método qualitativo. A técnica aplicada foi de 

discussão em grupo, conduzida por um roteiro semi-estruturado. A amostra foi de sete 

grupos de discussão, totalizando 70 participantes. 

 

5 DESCRIÇÃO DO PRODUTO OU PROCESSO  

 

A pesquisa foi realizada dentro das escolas públicas e particulares, na região do ABC 

Paulista, com crianças e adolescentes com idade entre 12 e 15 anos, consumidores de 

refrigerantes em geral. Os grupos de discussão foram divididos em: 

 

1. Crianças de 12 a 13 anos – três grupos de 10 crianças cada, ambos os sexos, sendo, 

dois grupos em escola pública e um grupo em escola particular. 
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2. Crianças de 14 a 15 anos – quatro grupos de 10 crianças cada, ambos os sexos, 

sendo, três grupos em escola pública e um grupo em escola particular. 

 

A divisão foi feita para não inibir os adolescentes pela diferença das idades. Com a 

autorização da coordenação da escola e a dos professores, a escolha foi aleatória, sendo 

cinco meninas e cinco meninos por grupo. A pesquisa ocorreu no pátio das escolas, todos 

sentados em círculo e a vontade. A condução da pesquisa foi de acordo com o roteiro semi-

estruturado onde as questões eram feitas em forma de bate papo. Desta forma conseguimos 

entender e entrar no universo jovem obtendo todas as informações necessárias. 

 

Segue abaixo tabela com os dados relevantes retirados da pesquisa: 

 

Dados de Mídia 

Internet 

° Acesso diário de no 
mínimo 3 horas. Tanto em 
casa, quanto lan houses. 

° Concentração em sites de 
relacionamento como 
Orkut, MSN, You Tube e 
Google. 

Televisão 

° Assistem à televisão 
diariamente. 

° Preferem programas jovens, 
como Malhação e MTV. 

° A maioria possui TV por 
assinatura. 

 

Cinema 

° Frequentam cinema 
periodicamente. 

° Preferem filmes dos 
gêneros terror, aventura e 
comédia. 

Rádio 

° Escutam rádio com grande 
freqüência. 

° As mais ouvidas são: MIX, 
Jovem Pan e Nativa. 

° Gostam de bandas como 
NX Zero, Fresno e O 
Teatro Mágico. 

Revista 
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° Não tem hábito frequente 
de leitura de revista. 

° As meninas têm preferência 
por títulos que tratem de 
dicas de beleza, universo 
feminino e horóscopo. 

Hábitos de Lazer 

Semana 

° Frequentam a escola 
diariamente. 

° Desenvolvem atividades 
extracurriculares no 
mínimo 2 vezes por 
semana. 

Finais de semana 

° Encontram-se com amigos. 
° Vão a shoppings. 
° Frequentam matinês, com 

menor freqüência. 

Hábitos de Compra 

Frequência 

° Vão com frequência, 
principalmente quando 
acompanham os pais. 

° Também frequentam com 
amigos. 

Preferência 

° São responsáveis pela 
escolha do refrigerante da 
família. 

° Não são fieis à marca, e 
decidem a compra no PDV. 

Influência 

° Altamente influenciados 
pelos amigos. 

° Compram determinado 
produto se estiver com 
alguma promoção 
diferente. 

° Gostam de exclusividade e 
interatividade. 

Hábitos de Consumo 

Frequência 

° Todos consomem 
refrigerantes diariamente. 

° O consumo aumenta aos 
finais de semana. 

° Têm ciência dos malefícios 
do consumo excessivo. 

Sukita 

° Conhecem o produto, mas 
não consomem, pois ele 
não está na mídia. 
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° Veem a marca como 
secundária e abaixo das 
principais atuantes do 
mercado. 

 

6 CONSIDERAÇÕES  

 

Na aplicação da pesquisa, identificamos que há uma semelhança entre os grupos estudantis, 

quanto aos hábitos de lazer, preferências musicais, programas de TV e sites na internet; são 

comunicativos e expressam seus objetivos e opiniões com tranquilidade. Vale ressaltar que, 

o resultado apresentado não tem a pretensão de generalizar o perfil estudado e, portanto, 

devem ser analisado apenas como referenciais. 
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